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NOSSA SENHORA 
DO FACHO 

Dia a dia nos aproxima-
mos mais dêste acto reli-
gioso muito para ver e edi-
ficar, que se costuma rea-
.lizar anualmente em Ju-
nho á errnidinha d.e NOS-
SA SENHORA DO FA-
CHO, no Monte do mesmo 
nome, a procissão devo-
cionaria para agradecer 
beneficios recebidos e im-
plorar novos beneficios. 
Depois de ter admirado 

o magnifico panorama da 
princeza do Cavado, mol-
durado pelo mesmo rio Ca-
vado, e risonhos campos; 
depois de ter visto sumir 
no ocidente o sol que atraz 
de si deixa o seu matisado 
das mais lindas c8res, for-
madas pela luz, relletida 
nas nuvens; depois de ver 
ir desoeudo a noite a co-
brir cada vez mais com 
aeu manto de sombras a 
cidade e os campos a bri-
lhar, ficando só as estrelas 
do seu, e a iluminação da 
cidade, é atraente, cmmn-
vedora, profundamente re-
ligioso, ficar naquela gra-
ciosissima e r m i d i nha a 
agradecer ao todo Podero-
so os beneficios dêle rece-
bidos por intercessão da 
VIRGEM N 0 S S A SE-
NHORA DO FACHO; ou-
vir as preces daqueles de-
votos como que a incitar-
anos a confiar naquela que 
ali admiramos no cimo 
daquela montanha que é 
luz o protecção. Poucos 
actos haverá desta natu-
reza e por nós presencia-
dos que nos tenham pro-
duzido tão grata impres-
são. 
Esta pequena e devotis-

sima manifestação religio-
sa por esforços da nobre co-
missão de NOSSA SENHO-
RA DO FACHO é coa-
djuvada pelo povo devoto 
e fervoroso das freguesias 
eircunvisinhas que tão di-
gnamente a coadjuvam, 
pois quanto em si esta tem 
trabalhado para que a Ca-
pela principal seja um fa-
cto quanto antera para que 
nela se realize ainda som 
maior esplendor o culto a 
NOSSA SENHORA DO 
FACHO. 
Nussu Senhora do Facho 

faça ver cada vez mais ni-
tidamente aos seus fieis 
devotos, quanto d e s e j a 
ver ultimada a sua capela 
para assim ela poder ver 
tambem cada veu mais 
exalçada e glorificada. 

Eu. 

Dr.1flàrio Queirm 
X È D 1 C 0 

Consultas das 11 áa 19 
CONSULTORIO L RESIDENCIA 
•ua da 7.freia, 1 (casa onde viveu 

o pr. jwatos graça) 

110 ás 19 

0 si r) .t .\ ri .L 

Namore avalio—i0 centavos 
Os are. assianates Coeaaiii o desconte de 10 et, 

10ata n: !oi Pinado palro Conauraa 

0 MATADOURO REGIONAL 

Uma das obras de maior vulto do plano de actividade da Camara Municipal 
de Barcelos vai entrar brevemente em realização. Trata-se do Matadouro Municipal, 
melhoramento desde ha muito desejado, desde ha muito discutido, mas que agora te-
ve entre o silêncio de trabalhos e de deliggncias não pouco embaraçosas, o despacho 
decisivo, a solução adequada. 

De novo o Engenheiro encarregado pela Camara, retomou o projecto, o re-
modelou, o transformou e acabou de harmonia com as directivas e exigências das ins-
tâncias superiores. A seguir a Camara deu-lhe o devido andamento, subiu o projecto 
ao Ministério das Obras Públicas e foi aprovado. Poucos mezes decorridos, por porta-
ria ministerial, era concedida á Camara de,Barcelos a comparticipação de'721 contos 
para a construção dos edificioa, prim.eir.a fase dêste empreendimento. 

A segunda fase consistirá no apetrechamento que tornará o nosso Matadouro 
um dos mais modernos e mais perfeitos du Paiz-

0 Governo, conforme já está decidido, comparticipará nesta parte com 590°10 
o que equivale a uma comparticipação superior á já concedida, elevando-se o beneficio 
do Estado Novo para cirna de mil o quinhentos contos. 

Desta forma Barcelos impõd-se pela maneira, como zela a saude pública 
doa seus habitantes, além de enriquecer o seu património com uma obra de tão gran-
de vulto. 

0 local da construção será junto ao Rio, em terrenos da Quinta da Ordem. 
Sofrerá assim a cidadd uma natural ampliação, mais uma area será urbanisada, ligada 
por uma nova artéria que partindo da Ponte, sobre a projectada Esplanada, será mar-
ginal até ao matadouro, ligando em seguida á estrada de Espozende. 

0 nosso Matadouro terá a categoria de regional porque no entender das esfe-
ras competentes vai abranger o concelho de Espozende. 

Assim a Camara para fazer face aos encargos que lhe dizem respeito ja deli-
berou contrair um empréstimo de 1.800 contos na Caixa Geral dos Depósitos. 

úreV8rllHntB hfiza c eccoëi a; ,ao ir&-a ap1 ôvíaçãu úo 

0 empréstimo serà euntrpí io em boas condiçõds para o Municipio pois os seus 
encargos não serão suportados pelas receitas normais. 

Como é de lei, para fazer face ao empréstimo a Camara será autorisada pelo 
Müinistério da Economia a lançar uma taxa complementar na utilização do Matadouro, 
que vigorará até liquidação total do empréstimo. 

Por outro lado o Matadouro aumentará extraordinariamente de movimento o 
que provocará importante melhoria nos seus rendimentos, pois o actual està reduzido 

ao mínimo serviço e bem deficiente~ 
A Camara já ordsnou a elaboração do caderno de encargos e dentro em bre-

ve será anunciado o concurso de empreitada para a construção. 
Estas as informações que nos parecem dignas de vir a público, para bom es-

clarecimento dos barcelenees quanto á administração da nossa Camara. 

É Pl•EC180 IDlZER: RA8TA: 

Não vá de julgar- agi que as eoa-
sideraçbes que vamos expor toem 
a pr#teaçiu de agradar ou desa-
gradar, que elas tem Ho& ocultos 
ou procuram aliciar simpatias. Na-
da disto; mesmo porque et tempo: 
aio vão correºdo para #e andar 
por camiobus tortuoso&, mas bem 
pelo cuatrorio por estradas largas, 
dizendo-se com # lares&, cem su-
b.orfugios-e sem mistérios, o que 
&e pensa e o que se &ente. 

pbito Isto, vamos agi que iate-
ressa, doa a quem duer, purque, a 
verdade é só uma e o# facto& estão 
bem pateatee para que poasam ler 
deturpados. 
0 que se está passando no coa-

eelhu de Ilarcelue, no que dia res-
peito aos g+aeroa alieneºcicios, é 
simplesmenie cundeaavel e e#caº-
dalutu, atinge os duminios de de-
saforu; é mais, é muito mais do 
que teto, porque reveste a maiur 
gravidade so;,ial —•b um crime, 
mas um crima qualificado cum to-
das as sgravaºtoe previatae e pu-
nivera pelo Cudtgo Nual. 

Te.nos, porem, que afirmar des-
de jà, que somus de opiotíte que : 
o capitalista, o aegiciaute # o la-
vrador icem de auferir do exerci-
do da tua industrie, da execu;áo 
do seu comereis a do produto da 
sua lavoura, uma justa retribuição 
dos teus capital* postos em jogo, 
das suas trausacçoes em equação 
na venda du& seus produtos; por-
que, para os obter, dispõe eviden-
temente de grandes capitals, quer 
em máquiºaa, quer em matérias 
primas, quer em adubua para as 

suas sementelras. lato é claro, isto 
é lógico. Ninguem trabalha para te 
divertir, para não auferir lucros, 
mas bem #atendido, lacro& legiti-
mo&, mesmo purque, ce assim aio 
acootecease, desapareceria o Incea-
tivo do trabalho, não existiria o 
direito de propriedade, agiria a fe-
ieuci&, a cumpieta ruioa e de tudo 
quanto eigaincaese progresso, ia-
clusivémeate o desaparecimento da 
cultura da terra, que aos dá o pão 
a todos a sem o qual a vida não 
exigia. 

Não somes nós que o dizemos; 
são prioeipios hesitare# estabeleci-
dos e eontagrados pela economia 
política e nainceira; principio& que 
não precisai da nossa defesa, por-
que &ao esseuciaie e iadiacutivei#,que 
a cieacia consagra pela leteligen-
cia e saber dos tratadistas e dos 
homeus de Bsta,io a quem os po-
vos entregam os necessariei pode-
res para por eles serem admiais-
trad os. 
bavemos dizer,tambem, que perten-
cemos ao numero  a que estão cien-
tes que o Governo de qualquer Patt, 
para poder ter bsm admiaistrado, 
ao pode sé-lo, uma vez que nesse 
Pela existam : disciplina, hierarquia 
social a uma ordem perfeita e abso-
luta; purque, quando assim niu 
acoateça, ºAie te satabsl#c# a con-
fusio, quando não mesmo o cám, 
coufusãu e caos que só aproveitam 
aos tudesej,veie, aos ganauciosos, 
aos que procuram terreno propicio 
para a pratica dos seus crimes re-
pugaaates, unicamente cum o fim 
premeditado de encherem oa teus 

cofres com ouro; ainda que é=te re-
presente a miséria do povo, ainda 
que Arte ceia, numa palavra, o seu 
ultimo martírio— A FOIIB. 

Tudo isto vem a propoeito do 
que se está passando no concelho 

(Continua as I.a pagina) 

Consagração de 
Portugal á Imacu-
lada Conceição 
No dia 4 de Agosto, des-

cerá da sua historica Er-
mida á Igreja Matriz, de 
Barcelos, Nossa Senhora 
da Franqueira, que per-
correrá as ruas da cidade, 
procissionaim ente. 
No dia 10 do mesmo 

més, haverá uma impo-
neute procissão, que sai da 
Igreja Matriz e que será 
recebida no Salão da Ca-
mara Municipal, pelo seu 
ilustre Presidente, que pro-
cederá á Consagração do 
Sagrado Coração de Jesus, 
comemorando-se tambem 
o Tricentenario da Consa-
gração de Portugal à Ima-
culada Conceição. 

BIBLIOTECAS  
Pelo Ministério da Edu-

cação Nacional foi nomea-
da para a Comissão Inven-
tariadora da Bibliografia 
Cientifica, nas Bibliotecas 

S  n6õrá 1). 1VYar1à L+`óntltá 

dos Santos Silva, nossa 
conterranea e distinta alu-
na da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do 
Porto, que este ano con-
clue o curso de Médica. E' 
uma honra para Barcelos 
e motivo para felicitação 
á muito próxima Doutora. 
—Continua com notável 

expansão o movimento das 
Bibliotecas popularizadas 
de Lisboa. Em numero já 
de sete fixas e nove móveis, 
no 1.° trimestre do ano 
c o r r e n t e registaram-se 
32.687 leitores devido ás 
variedades literárias adqui-
ridas actualmente. Esse 

EM gARCEL05i 

Grandiosas Festas e Feiras 
das CRUZES 

NOS DIAS 3, 4 E 6 DE MAIO DE 1946 
Estamos chegados aos dias consagrados às tradicio-

nais Festas e Feiras das Cruzes que, este ano, devem ser 
imponentissimas, cheias de beleza, e serão tambem as 
mais entusiasticas do ridente Minho. 

BARCELOS—a jovem mas sempre linda Cidade do 
Cávado--sabe dar brilho e alegria a todos os numsros do 
programa, que é variado e atraente. 

BARCELOS—esta donairosa Cidade—é hospitaleira 
e lhana para com os milhares de turistas que a costu-
mam visitar nos dias festivos, retirando, todos, muito 
bem impressionados com as Fastas, com os seus Monu-
mentos, com os formosos Jardins, com os amplos Campos 

e Avenidas, etc. etc. 
BARCLLOS—que, é uma Cidade encantadora e 

banhada pelo seu poetico e oristaliao Rio Cávado que, 
constantemente, a beija. e abraça no mais intimo idi-
lio--já está em Festa, já, se nota desusado movimento de 
forasteiros, que lhe dão maior vida, mais realce. 

w 
0 programa, que é o mesmo que publicamos no ul-



• Jt••rs•ee•••stre 

intenso movimento provo-
cou o aumento de horas 
nos.tempos de leitura. 

timo numero, tem sido larga. 
mente distribuido pelo Pais. 

A Comissão das Festas e Foi. 
ras, que é constituida pelos 
Snra. Dr. Mario Miguel Ganda. 
ra Norton, Presidente da Ga-
mara Municipal; Dr. Euripedes 
Eloazar de Brito, Presidente 
da Comissão Municipal do Tu-
rismo; Mario Norton, Francis-
co José Monteiro Torres, Co-
mandante Manuel Pereira da 
Quinta, Antonio José de Sousa 
Costa e Rugjrio Calás de Car-
valho, nomeou as seguintes 
sub-Comissões : para a Batalha 
de Flores, os Sara. Nlanuel Pe-
reira da Quinta Junior, Artur 
Vieira de Sousa Basto, Eduar-
do Correia Vilas Boas, Joaé Au-
gusto Jesus da S lva, Manuel 
Armenio da Silva Correia, An. 
tonio Gomes de Faria, Sergio 
Silva e Atros Pinho de Azeve -
do; para o Festival no Rio Ca-
vado, os Surs. Comandantes 
dos Bombeiros de Barcelos e 
de Barcelinhos; Carlos Araujo, 
Frederico Carvalho e Juão Ba-
ptista de Faria; para o Grupo 
Folclórico de V. F. S. Marli• 
nho, os Surs. José Alves Lei-
te, Adelino Gomes, Adolfo Jo-
sé Pere,lia da Silva, Antonio 
Marques Pimenta e Manuel da 
Silva ¢,para oruamentaçãoe Ilu-
minaçau de birct.s, os Surs. 
Joio Luiz Ferretra, Luiz Gon-
zaga, Mdrtinho Figueiredo, Jo-
sé A. Leite, José Calás, João 
Barros de Faria e José Carva-
lho. 
Todos estes elementos não 

muito activos, motivo porque 
hão-de dar grande relevo aos 
numeros de qae estão encar-
regados. 

e 

A Batalha da Flores, qu9 
deve ser imponente, já conta, 
de certeza, com os seguintes 
carros : Comissão, Brinquelan-
dia, Vasco da Gama, Bombei-
ros de Barcelos e de Barceli-
nh C Ao ti 1nr•,,l npe. 
por iv üe iSalóeltnuoa, enla. 

tas, Grupo Folclorico de V. F. 
S. Martinho, Vitoria Futebol 
Club Barcelinense e Caixeiros. 

A's gentilissimas Mulheres 
da nossa Terra, que sempre 
deram provas de bairrismo, 
lembramos para que lancem 
flores, muitas flores, à passa-
gem dos carros que vão tomar 
parte na grandiosa Bdtalba de 
Flores. 

Do brio dEssas barcelenses, 
depende o brilhantismo da 
Batalha ... Mãos á obra, poisI 

Amanhii, Domingo, áe 13 ho-
ras e ás !1 horas, a Emissora 
Nacional, no eDimingo Suno-
res, transmitirà nuticias subre 
as tradicionais e importantes 
Festas das Cruzes de Barcelos. 

Atenção, pois. 
0 

A eKod•k Brazileira, Limi-
teds, vem filmar varios aspe-
ctos das Feátae e Feiras das 
Cruzes, cujos filmes serão exi-
bidos em Portug41 e na Ame. 
rica do Sul. A filmagem vai 
ser feita em cores * Murais. 

- 
No ultimo Domingo, de ter• 

de, assistimos ao primeiro en-
saio do eGrupo Folclorico de 
V. F. S. Martinhos e ficamos 
muito bem Impressionados com 
a exibição dAsse conjunto ar-
tistico da nossa Terra, e que 
vai tomar parte no Festival 
que, na noite de 4 de Meio, se 
realiza no formoso Parque da 
Cidade. 

No Sabado, #de tarde, no 
Campo de Jegos da Granja, 
alem de futebil tambem ha jo-
go de Volei-boi e provas de 
atletismo. 

A íncansavel e digna Comis-
são das Festas, continua a re-
ceber valiosos donativos, como 
sejam : da Camara, 20 contos; 
do Turismo, 10 contas; João 
Duarte, & C.`, 2 500600; Ar-
mezens de S. T i a g o, 
2.000100; Constantino de Al-
meida, de postais, 50000; 
Francisco Lopes da Silva, 500> 
além de ofertas de madeira; 

É PRECISO DIZER e 

(Coatleaação da 1.« pagina) 

de Barcelos com a venda dos gans-
ros de primeira oecessidado, que 
só os ritos, mas os muito ricos po. 
dom adquirir, tão avultados sito oe 
seus pregas, tio alto grau atingiu o 
seu poder de compra; e, devemos 
dizer, que se oão fossem as stadidas 
coercivas e salutarss qae o Estado 
tem adotado— o racionamento—que 
pode oão ter perfeito, mas que poz 
sem duvida um travão firme á ga-
nancia dos que no exercicio da sua 
indesiria,do seu comercio ou da sua 
lavoura, preferem muitas vezes 
queimar os géneros ou até lança-los 
ao mar para que os seuº irmãos vi• 
vam na maior das agruras,—o que 
seria do pobre consumidor, comi 
poderia ale viver 1 

Tudo• sºntimo$, todos sabemos 
que em Batselin hí arroz, agucar, 
bacalhau, azeite e outros géneros 
de mercearia que se vendam, em 
obundaneia, fira das tabelas impus-
tas pelo Estado; todas eabem que no 
mercado semanal aparecem á ven-
da grandes quantidad es de batata; 
mas também é do conhecimeuto de 
todos que éatee produtos só se ven-
dem no mercado negro por somas 
fabºleses; todos sabem que a bata-
ta, na semana psaultima ao vendeu 
a l0O•00 cada 15 quilos. 

Ora poderá o operário, o funcie-
nlrio a até o pequeoo propne(lrio 
ocorrer com o Lou salário, com o 
seu ordenado ou com u see rendi-
mento a semelhante despesas 11 Os 
seus readimentoe chegam-lhe para 
tão elevado poder de cumpra Y yão. 
Todos sabem que o que lhes rdetar 
das suas despesas im preteindiveis 
e obrigaiórias, aluguer de casa, 
luz, égua, etc. etc., não lhes che-
ga para mandar cantar um cego. 
Haverá etesttvamante operários, 

funcioeários que podem com seme-
lhantee socaigue 1 Dizem alguns que 
sim; mas nós o que podemos afia0-
çar é que se base operário, se dsee 
fu0eioulrio, para tais encargos ape-
oa$ tonta com o seu salário ou com 
o seu ordenado, condena-se a si 
proprio, convencendo toda a geiate 
que 6 por processos ilicitu* que 
. An.,i ra laia 

Julgamos que, a bsm da boma-
nidado, tal estado de coisas têm de 
ter forçosamente um cobro imedia-
to. Ao Estado cumpro urgentemen-
te dizer :— Basta 1 

$e aseim acontecer, como é de 
esperar, se se tomaram rápidas a 
eaerglcaó medidas da dgfasa, visto 
que este provado que as que exis-
tem já não bastam, o pais inteiro 
saberá ser grato. 

tó assim julgamos ler possivei 
dar caça aos criminosos, a' essa 
fauna de autentico• malaodrias, Ia-
diõse da vida de cidadãos indefe-
soe, mártires da" sua ganaocla; só 
assim ie poderà evitar que ee ou-
ça, como no mercade fiado se ou-
viu da bica de um detees malan• 
drias, sxploradores da miséria pu• 
biica, o seguinte, que é edificante 
e simbolisa o actual momento. i' 
o caso que, tendo um eperãrio tsx-
til preguntade a um lavrador, que 
expunha á venta um saco de ba-
tatas, a como vendia os quiaze 
quilos desse tubérculo, o mesmo 
lavrador, com ar ciaioo e revul. 
tanta, eepalhaudo pelo ar o fumo 
do seu cigarro, com ar de troça e 
desprego pelo pobre do ops• 
rlrio, que tanta necessidade tiuba 
de adquirir um quilo de batatas 
para poder em caga matar a fume 
dos seus cinco filhos, aquele mire-
ravel respondeu-lha num elaismo 
revoltante---o prego da arruba é 
de 1006JO , isto para já, porque 
logo jti lhe susta l IOJOJ 1 0 t1ae-
ráriu surpreso com semelhante res-
posta e com tal preç) ® violo 
diante de si, cheios de f rme, oe 
teus cinco 8ihos, diste ao lavradur 
eufamado e cluico : eVocá o que 
precisava era um tiro e eu dava-lho 
se tivesse aqui uma pistolas. Roa 
posta imediata e seca do misaravel 
vendedor de batatas: — avio tenho 

Viuva Juan Dimanech, Casa 
Arautos, Pensão Bigoeira, Ca-
sas : Manual Q sintas, Tom,•z 
de Araujo, Figueiredo & Silva, 
JoEé Quintas, etc., 500400 ca-
da; Bdr Mitos, 300,N00; Dr. 
Fornindo Salezar, de postais, 
200,00, etc. etc. 

- 

A quem compete, rogamos 
para que proiba que, nos dias 
da Festa, andem pela cidade 
pobres andrajosos a mendigar. 

mddu do seu tiro porque, enquan-
to vocé vai buscar a pistola, os 
6sua filhos j1 devem ter morrido 
de fumes. 

lato é tudo. lato 6 o simbolo de 
ambiente que se vive em Barcelos, 
quanto aos meios de vida; isto é o 
estado actual da compra dos geoe-
roa de primeira necessidade, para o 
qual pedimos e reclamamos a ateu. 
ção das autoridades e do Governo 
da Nação. 

Çonçalo d'>9raujo 

CONDIÇOE5 
INDISPENSÁVEIS 

siSe a Revolução ordenou 
a casa lusitana, refez e for-
taleceu a sua economia, des-
pertou o patriotismo, provo-
cou a unidade e a coesão 
das fórças nacionais, reor-
ganizou e dotou o Exército 
o a Marinha, ganhou pres-
tigio pelos princípios que de-
fende, a obra que realizo, a 
colaboração que se tornou 
capaz de prestar, nenhuma 
dúvida pode exietir de que 
não só criou á Nação, con-
dições de melhor se detarmi-
nar como de arguir com di-
goidade entre as mais o seu 
caminhos. 

8 A L A Z A R 

José A. Calheiros 
E N F E R M e 1 a 0 

,)iplomado pela Escola do 

3(osp. ç. de Santo ,•Pnton10 
Serviço de luiecçõoo de Pe-
nicilina o todos ostratamen-
tos ref.rontes áenfermagem 
»as 11 ds 13 º das 19 ds 21 horas 
Rua de Cedefeita, l33—l..—Esq. 

Teles. 87— Porto 

ESTANCA—RIOS 
Vendo-se * em em estado de 

novo. 
Dão-se informações ao Gre• 

mio da Lavoura. 

TILIAi3 
Seria conveniente que, este ano, 

tosse auspenia a recolha da flir dai 
nossas liadas e frondosas filias que 
toem sido prejudicadas pela furma 
coma tem sidu tdifo ceie serviço. 

U101~. ,..,,,,.e ...,.. ce .ela. " riu 

em defesa da arvore e, afinal, por 
uma pequeaa receita, maltratam-aeI 

Náo está certo. 
A arberiseção de uma povoação 

é para a b iaeficiar e proporcionar 
aos estio h,, bitaotes um certo bem 
estar, acolhendo-os sob os 6801 ra-
mos nos dias ardentes do estio e 
euebriando-oz com o ar perfumado 
peru aroma que exala e espalha no 
eapaço. 

Que o digam aquele• que nas 
deliciosas manhiis de baio pasisam 
sob essas nossas lindas e frundosas 
filias. 

ya cidade do Porto e outras ¢ida-
des foi proibida a recolha da flor 
de tília, apoiar de a receita ser de 
alguns milhare6 de escudos e, evi-
dentemsote, por ser reconhecida 
prejudicial à arvora. 

E' assim que se detende a ar-
borizaçiiu e, poriteo, *quem de di-
reito, pedimos pruvideoeias para 
que seja tomada egual det,btração: 
A Bem das uoesas lindas e fraudo. 
1as falias. 

J. PEREIRA 
Alfaiate para Humens e Se-
nhorete. R. ae S. Francisco, 10 

U.timas novidades 
em modéios para coafecções. 

Visitem esta Casa 
(Brevitudute uovas iusteiaçoes) 

INOVO* eLasinanteia 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinante, mais 
os Sors.: Abilio de Araujo 
FernanAce, do Rio dN Janeiru; 
Francisco da Cunha F,gueiras, 
de Vila Nova de Carrich3 e D. 
Ncémia Pastor Barreto Sar-
mento, de Bissan, Aftice. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã de tarde e t noite será oxi. 

bida a obra prima do cinema eco eôrest 

CORSARIOS DAS NUVENS 
com James Cageey, Breada Marehali 
e D.nois htorgan. 

Por causa de assa rapariga ambi. 
ciosa nasce grande inimizade entre 
dois homens, outrora amigos. 

E' um programa Sif. cum excelen-
tes complementos, 

—Este cfoema que está fechado 
durante ao Feetas daa Cruzes, reabra 
no dia !3 com a peiieiala qae atinge a 
craveira das obras exemplares : 

SUPREMA DECISÃO 
um filme de mistério por Fritz Lang, 
com Edwird Robison e J•an B.nefe. 

Um programa da R. K. O Radio. 

t 

Selisbina Marfins da Silva Correia 
O SE U F o L E C 1 M E N T O 

Nascida a 16 de Novembro 
de 1927, os seus ig anos que 
serenamente decorriam cheios 
de esperanças e de promessas, 
cerceou-os bruscamente a Morte 
na tarde luminosa de terça feira, 
16 do corrente mês. E a noticia, 
correndo célere por toda a ci-
dade, foi humedecer de pesaro-
so pranto muitos olhos e fez 
aflorar aos lábios de muita gen-
te o sentido murmurio de uma 
Prece. 
Morreu a Bininha Correia !... 
E ela que tão bem soubera 

conquistar a estima, a admira-
ção e o respeito dos seus cole-
gas de estudo e dos seus mes-
tres, nunca mais transporia o 
pórtico daquêle Colégio para 
difundir o exemplo da sua obe-
diência aos professores, da sua 
aplicação aos estudos e da sua 
ternura por todos os seus con-
discipulos. E é assim que ao 
recordar toda a beleza da sua 
alma, os estudantes não pude-
ram evitar naquela tarde dêste 
luminoso mês de Abril, uma 
lágrima teimosa que foi hume-
decer as páginas dos seus li-
vros abertos ao estudo. E atraz 
dessa lágrima vieram outras 
lágrimas. E depois das lágri-
mas rezaram-se orações. 
Lágrimas que só Deus e a 

Bininha aceitavam... 
Orações que só Deus e a 

Bininha ouviam... 

A vida é cheia de contrarie-
dades e de ilusões; da semen-
teira de rosas colhem-se espi-
nhos e abrôlhos, em terra fra-
gosa. Anda o jardineiro cheio 
de canseiras a cuidar das flores, 
para logo vento de insânia e de 
tempestade derruir tudo e tudo 
perder, deitando por terra as 
hastes flébeis dos junquilhos e 
as pétalas subtis das rosas 

Infortunada Felisbina ! DeSol-
to anos, o inflorar da vida, o 
desabrochar da flor viçosa, que 
vinha do Infinito e_ caminhava. 
para o Infinito.  .A matéria trans-
forma-se; o que foi carne e san-
gue será amanhã verdura de 
árvore, coloridos de flores e 
perfumes inebriantes. Nada se 
cria e tudo se transforma. O 
espirito, êsse ergueu-se, evo-
luiu,—parte integrante de Deus, 
subiu para Deus a fazer parte 
da sua divina substância. E' a 
imortalidade da alma que, com 
a Morte, se restitue a quem a 
deu. 

Deixaste, Felisbina, mergu-
lhados na mais profunda Dõr, 
teus pais, teus irmãos, tua fa-
milia e todos quantos conhe-
ciam e admiravam as tuas ex-
celsas virtudes. Mas no Ceu, 
onde repousas, os anjos aco-
lheram a tua alma num lauspe-
réne de luz, com Hosanas e 
Aleluias ! 

O funeral da saudosa Felis-
bina realizou-se na quarta feira, 
17 do corrente mês e consti-
tuiu uma das maiores e mais 
eloquentes manifestações de pe-
sar a que Barcelos tem assisti-
do. A chave da urna foi entre-
gue a sua prima, a ilustre mé-
dica D. Maria Angelina da Sil-
va Correia. Durante o cortejo 

funebre foram organizados os 
seguintes turnos : 

i.O—Carolina Nogueira, Ma-
ria Elvira Matos, Maria da Glo-
ria Cunha, Maria Helena Aze-
vedo, Maria Virginia Torres e 
Umbelina Matos Ferreira. 

2.0— Agostinho Duarte Bar-
bosa, Antonio Quintas, Domin-
gos Fontainhas, Fernando Cu-
pertino, :Manuel Carvalho e Ma-
rio Azevedo, 
3.a—Maria Augusta Andra-

de, Maria Augusta Serrão, Ma-
ria da Conceição Martins, Ma 
ria Elisabeth Carvalho, Maria 
da Gloria Pinheiro e Maria He-
lena Carvalho 
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4.o—José Pereira da Silva pe 
Corrêa, João Pereira da Silva ht 
Corrêa, Manuel Armenio Pe- pr 
reira da Silva Corrêa, Maria ru 

IM Amelia Pereira da Silva Cor-
rêa, Jorge Martins da Silva 
Corrêa e Maria do Sameiro 
Martins da Silva Corrêa. 

Os oficios religiosos fo- jce 
ram rezados na Igreja de San- je1, 
to Antonio. O féretro ficou de- i a 
positado em jazigo de familiact 
e estava coberto por numero- Im 
sos ramos de flores de onde, j• c 
ao acaso, destacamos as seguin-
tes dedicatórias :—«Ultimos bei- a 
jos de teus pais; Saudades de 
teus irmãos; Beijos dos padri- te 
nhos e avós, Ultimo adeus de b• 
tuas tias Maria Tereza e Maria 
Antónia; De tuas primas Maria 
Angelina, Maria Amélia e Ma-
ria do Sameiro; Ultimo adeus 
de teus primos Fernando, Jor-
ge Luiz e Carlos; Perpétua sau-
dade da tua muito querida ami-
ga Umbelina; Ultimo adeus da 
colega e amiga Maria da Gló-
ria; Ultimos beijos das tuas 
amigas e colegas Fernanda A-
raujo, Manuela Pontes e Bel-
mira Miranda; As almas puras 
só junto de Deus teem guari-
da—Raul Gomes Ribeiro e sua 
esposa Eugénia Rosa Moreira; 
Alcina de Lourdes Cordeiro 

1 Neiva, com muito pisar; Deus 

aos bons e justos como tu, dá 
sempre a eterna felicidade—Ma-
ria Euridice Costa e daria Ali-
ce Coutinho; Saudades de Ave-
lino G. Santos e Laura NI. Silva 
Santos; Deus levou-nos a Fe-
lisbina mas nos nossos cora-
ções viverá eternamente—As 
alunas e alunos do 6.0 ano; 
Eterna saudade da sua antiga 
criada Maria Antonieta de 
Freitas Vilaça; Adeus Bininha. 
Acredita na nossa eterna sau-
dade e pede a Deus por 
n ó s—Nandinha, Tódinha e 
seus irmãos; Felisbina : voaste 
ao Céu, porem estarás sempre 
presente nas almas saudosas 
do 5.0 ano; Ultimo adeus da 
companheira e amiguinha Ma-
riasinha; Do convivio dos seus 
colégas desapareceu a Felisbi-
na mas do seu pensamento 
nunca desaparecerá—o condis-
cipulo Fernando Cupertino; 
Eternas saudades das amigas 
Maria Ondina, Maria Violeta e 
Maria do Carmo». 
Sôbre o féretro depõe «O 

Barcelense» as suas homena-
gens dirigindo á familia enluta-
da a expressão sinceríssima da 
sua mágoa e dos seus doridos 
sentimentos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiüe•Deatista e FarmreeuNeo 

Doenças da boca e doa dentes 
PROTEGE DENTARIA 

Consultorio — L. da Porta Nuva no. 44 
Rºsidencia—dampe de.11l. José a.• 62 
Telefona 8,331 — ~ ELOS 

09 9  

Largo da Granja 
Vertas vezes é chamada a nossa 

atenção para o lindo Largo da Granja 
pelo motivo de trile :camparam todos 
os que sem saga propila 14 montem as 
suas tendas. 

Ciganos, feirantes e pedintes numa 
mieeeiâ.iea impressioamt@ fazem do Ilu. 
do local a seu acampamento com pre. 
juízo não s6 para os seus moradores 
como até para a próp:la estátua da ci. 
dado. 

Na verdade siado como é o Largo 
da Uranja uma das mais lindas entra- 
das da cidade, pois os moradoras do 
pequenino bairro primam om conservar 
sRmpro assado e florido, não faz senti-
de aquilo estendal de miseria onde não 
fdita muita depravação e costumes táo 
livres que urge pôr-se-lhes termo ener. 
gicamente. 

Agora que as festas de cidade se 
aproximam o o lindo Largo começa a 
povoar-se ... mais do que nunca se de-
vem tomar medidas para que o esta-
eloaemento de ião importunos visitan-
tes mrde de poieo, o que muito de-2am os seus morador*@, assim somo 
nós, a bem da no@sa linda terra. 
K s6 é pena que todos @e Barce-

lensel não sigam o exemplo dos habi-
tantes do reterida largo, florindo as 
suas varandas somo o nosso sem[nario 
tem sugerido, pois não s6 dava uma 
nota interessante de colorido como até 
um pormenor do requintado bom goz• 
to das goatilis@imea Mulheres de Bar. 
celos. 

CASA PARA NEGOCIO 
Na rua Alcaides de Faria, 

n e 45, Barcelinhos, aluga-se 
esplendida casa para negocio. 

Falar com o 2aar. Antonio 
Lemos, na mesma rua, 

PELrma citas de serviço 
Amanhâ, encontra -se de serviço a 

Formacia j>acheco, nesta cidade, 
e Alves de Farta, em Barcelinhos. 
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49 Âmares`ense 

OSHMfl POETICHOUTRINAL 
Do Padre Simão Antonio 

Martins da Costa Portugal 
V11 

Era este o P. Simão das Ma-
tar. Quatee nos ddixa a impres-
silo de que nada levava a ferio. 
Esgano. «Géoto divertido», mas 
n[nguèm ih,• lavava a dianteira 
ao cumprimento dos seus de-
veres nem em pontos que bri-
gassem com a honra. Verdade 
é que aiguus vizinhos se quel-
X&rani dela por questões de 
águas. Mas quanto ele era 
querido demonstraram-no as 
classes mais desprotegidas da 
furtou& ao ecrteju de lr`grimas 
que fizer*m no seu funeral e 
nas romagens que ainda[ mui-
tos anos depciu faziam á cam-
pa rasa em que esià sepultado, 
humildemente, sidero bdnofia e 
pre&ançál», no Ce.mitélio pa-
roquial de Santa bidria de 
uditim. 

Iniciamos finalmente a publi• 
ctpãu do stSermao Puétleo-Duu-
trivals. Quanto ele era epre -
ciadu, bata se conclue do 
tacto de vários directores de 
cuiegius cunviderem o P. Si-
màu a recitá-lo nos saraus 
tcadémices. A instancias dus 
mesmua directores, citacidiu-se 
a pubiicá -io, diz no plólt go. 
Nau chrguu a realizar u iu-

teutu. A ubra sai póstuma e 
bem póstumo. 
Que tenha granda valor lite-

rlriu, não afirin ,.tmos, concor-

damo cum a estàucia que pre. 
cede o eermau: 

Que versos pode fazer 
Um poeta foilo a praraa 
5t9 elo mesmo ioutessa 
0 seu moi pouco sabar... 
Pois seuhurer, vou-,hes dizer 
Que &e não fossem alguns pedidos 
llla mim uão seriam ouvidos 
tias au ira aocirdade 
Gesto de tecer a Vontade 
A lodus os meus amigos 

itlae Flue Cunseguiu o Inten-
tado peru aucttit , taervir de 
pi,ssattmpo aue viaduuruei, nau 
nus resta QúfIlia e Os nus tius 
leilturee rarcrroartàu, cumulain-
do ajuda o mériiu de nau cair 

em trius cuutra a fé. 
tcoaliaat) ffianuet falcão 

Pedras para Esqueìro 
(ueecuuiu pata itivenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rui U. ~uniu i3átruao — hAtit.RL05 

BcLEZA DOS RIOS 
por Joal Valia Jl?orefra, 
alugo ao 5 - ano rrcear 

Perece quc a Natureza caprichou 
em pototr v muauo de belezas para 
quis o homem s¢ d.sv4aneessa na sua 
senttmplaçao e por meio bela* levan-
,asso rito us olhos de espirito para ver 
lis tui cima a toate inczgotavel da na-
de tua• procede. 

Nos ascenda dos montes, nas pro-
fuautzss nos v.lts, ad axiensao imensa 
das planic rs,os noasus olhos pronjem-
-se aos sinal* IndeleYtis do ifoder Vi-
vino iu pr¢asos ais ir%re troudosa quc 
das.h4 de auveas e, que easumbra a 
!errai no aibuat0 bamlld8 que austen+ 
ta ninhoa do passarinhos, ria ma ir- di-
va modaata quc povoa un aroma sua-
va oa nossos caminhos e na siar qae 
nos cocauta óom a afia forma e co-6 
variegais,. 
E assim como o hoeaem se mira e 

tia enteita ao rcilex0 Vos C[latels, taan-
btm a :Natureza criou para si espelhos 
ortg.n.is em que se mira e se ae-
Itit4 :—sio os rios que lia* refutem a 
revelara a bsiead qu- ela tem, em per-
cursos Imenso& quc aó termlaaM, no 
mar. 

E' á beira dos nos que a Natureea 
mais se engrandece como dama do-
nalIosa que a vista da sua !mago= 
viam tspaiho mais se envaidece e mais 
epara os soua aumanes. 

A'a suas aguas a as actas sombras 
vão os pueias procurar_ o melhor das 
nas m:p.rbçoes : t,amocs chais,uu-lhes 
sia aonuivad Luta tugitiva-; a sua ires-
Cara 6e tiiba em gorgeius mlaterioa08 
0 teaxinol, principe sus ponta* e dos 
cantores, que tl[a e solta as suas no. 
tas nao sei du que aistrca partitura e 
em que misticu compasso. 
L ate os eocaçó es atributados por 

qualquer tormentusa des11U3A0 ali vao 
(fasear um pouco de alivio tsc é que 
alivio po4tm ter as desilusões), em 
dea•belos que as águas tiuvom s t-vam 
c0usigo. 

«0' ria das águas claras 
Qre vais Corr»n.e psó mar...a 

E nao deitamos de falar aos fiióso-
tos o morailatas qu4 vetor no curso 
dos rios a ~gem do curso do tempo 
a da vida cuja t*[tente aao volta atroz 
e se enoa usaha tambem para um 
imenso mar, a Kwatdade. 

Cartas de Jogar 
(desconto para reventis) 
Bazar de Santo Antonio 

Roa de D. Antonio Barroso—,Barcelos 

f10 BAR CELENSE„DESPORTIN 
Por determivação superior Dito 

ee realizaram, no ultimo domingo, 
os encontros para a taça « Dr. Doa. 
to Coelho da Rocha s— simpatica or. 
gaulsação do S. C. Vianense à qual 
concorrem 12 clube doa distritos 

de Braga, lhana, Porto, Aveiro e 
Vila Real. 

Amanhã prosegue, portanto, o 
torneio com os seguintes jogos- 1.' 
Serie :--Em S. João da Madeira : 
Satijoaoetise— SporttDg de Fate: Bm 
L-ixòes : Liixãas—Sporting de Es-
pinho e em Viana de Castelo . Via-
neuse— Sporting de Braga. Na 2.a 
serie jogam em Vila Real : S. Club 
—Gil Vicente; no Porto: Salgueiros 
—Ovareuse e Academico—L-ça. 

Nunca é demais encarecer cata 
lu[ciativa do S. C. Vianense, que 
deve resultar brilhautiseim º, ateu-
dendo não eb ao numero de concor-
rentes como ainda à movimentação 
que os desafios abrigam, aua res-
pectivos districios, da massa asso-
ciativa das compartici pautes na la-
ça Dr. Beato Coeih i da Rocha. 
0 nosso distrito eslì representa-

do com o Spoitiog de Fafei, Spur-
ting de Braga e o Gil Vicente, des-
ta cidade, acudo de esperar que a 
sua actuação na taça seja de molde 
a deixar bem vlucado o valor do 
futebol districial. 

No ultimo d mitigo o F. C. de 
Famalicão, aia puule flua! da 2.' Di-
vietto, jogou cum o 0. D. llstoril 
pra ia, empatando por f-1 resulta-
do que pud'a ter aidu melhor, para 
o grupo famalicanee, se a #sortes 
do jogo estivesse do seu lado. 

Certo é, purem, que o 0. D. Es. 
mil praia suais acostumado a és-
ter jtgia e cota oura pretaraçiu é 
tambem um dos favoritos ao titulo 
e, portanto, o grupo famalicense 
Dãu saiu dim►nuido da couteada 
sendo de esperar que a sua cdrrel-
ra na prova venha a ser brilhante. 

Amauhi vai de loogada até Por-
timão para jugar com o Purtimo-
DeDae um desafio que pouc deixar 
marcada a sua preseuça na epuoles 
flua[ do campiutiato da 2.a Divisão. 

Nas proximas !eºtas das Cruzes 
e integrado no respectivo progiama 
realiza-se um deaatlto de futebul 
eutre a 611 Vicente e o Speit Co-
mercio e Salgueiros--v a 1 o r o s o 
agrupamento da A. F. do Porto a 
que ua ultima visita a esta cidade 
propurelonuu aos baiceienses uma 
exibiçíi.i valorosa por parte do 011 
Vieeu►e que, per,ieDdo por 2-1, di-
ficultou ao maximu o triuuf,# que 
ló fel possível pela marcação de 
uma grande peualidado cunira o 
itupo batedicuse. 0 grupo salguei-
usta fui vencido pelo FamallCltO, 
em $atilo TirsO, depois de 2 horas 
de jugo, para o apuramento do 
grupu para a apuule» do campio-
aatu Naziolsal da 2.' Divisliu. 

Vão, portanto, os bareelenees ter 
no Campo da Orauja um dos mais 
sguerridue grupus portuenses e 
b,m sei $ que o 0,1 Vicente nau 
aesculde a sua preparaçiu, com 
vaia ao encuntro cum o Salguei-
ros, a contar, tambina, para a ta-
ça Dr. iieuto Coelho da Rucha. 

No proaimo mós de Maio passa 
lambem mais usa anivarsarl o do 

0,1 Vlceute Futebul Club e julga-
mos que os corpos duectivos uito 
deixam de soleaizar o aniversario 
os, eolect►vid-ide que, desportiva-
mente, taro eido o representante 
da nossa terra. 

Deve prucurar-ee que ais boas 
vontades a h£!! DA NUtSA Ti;ttRA 
sejam unidas e que todos procurem 
o eugraudeameato de BARCeLOS 
seja em que ramo de actividade 
for porque TUDO POR BARGBL03 
resume-se o batirismu dos barceleu-
ase. Não tem sido u movimento dss-
porilvu da nossa terra aquele fui-
gar de outras meaoe impultaates, 
quer comercial corou tedusirial, 
porque atada não chagou bem a 
interessar o movimeuiu despurtivo 
àquelas pessoas que podem auxiilar, 
de maneira bastauto eficaz, u desea-
volviotento dum club barcolense. 

3e esta cidade tivease um HOI+i 
CLII1c IffiWitT1VO muitas iniciali-
vas de inteleise para o comercio 
local teriam lugar ira nossa cidade 
pulque cum um campo explendido, 
)igaiures cuidadusameute pre-
parados, uma terra Iluda como a 
nossa aorta olhada a •acolhida para 
Importantes acuulicimentoa despur-
tivua em que o comercio e ladestria 
local somenta lacrariam. 
0 aniversario do 0,1 Vicente po. 

de servir para um grande passo de 
couperaçãu. R. N. 

Em praza dosRefrigerantesBom.408u85L9 d 
TMNõ IM S — BR A.a-.à. . 

DEP0SITAR10 EM BARCELOS Joáo Mnaiel s L.da 
Largo da Calçada — Telef. 8 2 0 4 

a venda nas principais Casas da Especialidade 
Refrigeralrates — .Xaropes e Z ieôres ll 
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A melhor laranjada 

natural, por ser 

preparada com água 

purissima da montanha. 

EXPERIMENTE 

VOSSA 

EXCELENCIA 

OL po 
S O E 

elogiado por todos 
os que o provam. 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

soas Filiais de RIO Dencarre0 PERNAMBUCO, 
daiintstra-MANAUS E S. PAULO , ga se cia a 

çdo de propriadades, guarda, compra e venda de 
valores, cobrança e transferencia de rendtacentos 

CASAMENTO 
—aNa igreja do Nussi Senhora do 

Rosàrio, Catedral da Beira, realizou-tis 
no sabado, 30 de HarÇs, o Casamento 
da senhoriaàa Laurfoda da Silva Fer-
ros, filha da Snr.a D. Alaria da Silva 
Ferroe o do Snr. Antonio GonÇalve■ 
!'erros com o aur. Amilcar Magdjhlles 
Lima, empregado da Shell Uumpeny, 
filho do agnealtor Snr. Joaquim Ma-
galhães Lima e de sua esposa a Sar-s 
D.■ Estafania de Magaihécs Lima. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva seus irmãos a Sar.s D. Olinda 
da Silva Farros de Micanda e o Siar. 
Armiado da õIlva Ferros, e por parte 
do noivo e¢us tios o Liar. Aiberto de 
Sousa Araujo, Superintendente Adjun. 
te da Trano Zembazia e sua esposa a 
Sor.' U. Diaka Arz ch de Sousa Arau-
jo. Em casa dos irmãos da noiva foi 
servido um finissimo capo de água-
Os noivos seguiram pira Salisbúria a 
passar a lua de. mel.» _ 

Pilhas e Lanternas tieotrioas 
(descuniu para revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Roa de D. Antouio Barroso— Barcelos 

FALTA DE ESPAÇO 
Por este motivo, fica diver-

so original para a semana. 

AGRADECIMENTO 
A Familia da falecida Ma-

ria Madalena Miranda de 
Andrade julga ter agradeci-
do a todas as pessoas que 
lhe manifestaram o seu pe-
sar por ocasiá0 da triste 
ocorrencia; mas, pondendo 
ter-se dado qualquer falta 
involuntaria, vem remediá-
-la, aproveitando este meio 
para apresentar a todos a 
expressão da sua gratidão 
mais profunda. 
Do mesmo modo, aqui dei-

ta patenteado a todos quan-
tos tomarem parte no pres-
tito funebre da saudosa ex-
tinta, o seu eterno reconhe-
cimento. 

A Familia 

1)a•rrseas 'L3- 4 - 4f5 
Kovealiu do niaxlfU brilhdnliamo a 

festividade da Pancoa acata freguesia. 
Os rapazes da ae■aa terra mela uluei vez 
mostraram o seu awor barrista levaa-
laudo arcar aos puuit.s prtuelpais da 
Iraguesla onde nav►a de pa*a*r o COM-
paaao. U Juiz da Grua, V. João Aulualo 
aos Reis esta do parabaer, peia turma 
eomu soube cumprir e nau dever. Bravo, 
Sur. Raia t W assim marfe I 

—Aumenta o euiusiaafo ila rapa, 
liada de Uu-80%, paias fastas do a. 
Juiu. Avaute 1 0 dia udu rem longe a 
e preciso que marquemos mala uma 
voa t 
A direcção do grupo RoereetivO eLí. 

rio do Nd►veia cela alab+rnaa0 O progra-
ma das testas, que brevetucate seta pu-
blicado. 

—Por ocasião das festas da Pancoa, 
cumprlweutswo* norte freguesia urda 
se aucauiraraiu de vivia a rua tamuia 
od noaaud amigur Srd. Protedeor Uaulel 
Maolei, Juaquiw Oliveira alaeiei, Ar-
niaadu AiDeflu AaevedO t:0uhuhe, 
Ftaueiaeo da Guapa Figueira, Frauclaeo 
Figueirais de Passos, Autuulo Acevado 
0unçalves, Mauuai óuoçalves Acevedu, 
Aulunto Feruander Uias, Ju110 atarçal, 
cie. V' 

TIRO CERTEIRO 
Acaba de atingir o marca-

do uma nova camisa TABú 
a 55 00 qu# pela sua quxii-
dati. sai [urna vantajosa pa-
ra tó loa. 

Dopositario Casa Peixoto. 
Teitaf. 8319. 

i Tambem tem f•toa—Casa-
coa e calças para verão—Se-
das e Tecidos. 

NOSSA SENHORA DO f ACNO 
ou apelu quis a Cumisrãu dus 

Helhorametitoa no htatorico Munte 
do Facho resolveu fazer aos barCe-
leesea aflm-da cuniribuirem para 
as obras da capela de Nuesa Sa-
ohora do !racho, que se Galã a 
construir na Citaula de floris, abate 
concelho, receberam-ae, mais os 
eegalates donativus : 

Trausporte 11.470500 
Donalivos durante eis duas 

ssmanaa 151575 
Bom é que todos contribuam pa. 

ra as obras na Muatanha Sagrada. 

Jo 

FABRICA DE REFRIGERANTES, XAROPES 
E LICORES-!'BOM JESUS" 

Novo RECOVEIRO DE p 
BARCELOS AO POriTO 
Luiz trelgueiras, participa 

aos seus bx m-' amigos e ao 
publico em geral que inicia 
ao proztmo dia 1 de Maio 
os acue serviços de re©ova-
gem dosta cidade ao Porto, 
recebendo desde já qualquer 
serviço no Cafs do T#atro 
onda #opera o auxilio e as 
estimadas ordens de todos, 
do que se conferia imenoa-
mente grato. 

Dr. filoreira da [Quinta 
M$ U 1 G o 

Doenças da booa e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 

(POR C 1 M A D© 
ãiat8 N o vo jl 

Escola de Corte e 
CUWFECÇAO 

DE 

UCILII B LUCI I DI BNC11NÁs 10 
PitUFli .5~ã D1rL0itAunS 

Sistemas «Luo» e « Franoês» 
ax piutessorae do Reoolhiimauto 
ltoaluo adua a Groeue de 
haula Maria, desta cidade. 

Confecçãu do chapaus de se-
nhura e traoafurmaçÕtis 

detido 800 
ALUNAS INTERNAis a XXTERtAS 

KIIA MANUdI, V1:l,NA, BARiÁLOS-5 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA 0. ANTONIO BARtiOSO 

BARCELOS 
Neste bem apeiraclaado atelier 

de futtgrafla, eaeculam-se todos 
os trabalhus, desde a maior amplia-
ção até ao& retratos para paasa-
purtes, serviço miUtar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impód-sie, poio, uma visita í Fo-

TOUWIl, aU dlll. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. ADtoeio Barroso—Barcelos 

ALUGA-SE 
A antiga Ourivesaria 

Passos, na Rua D. Anto-
nio Barroso. 

Falar com o solicitador 
ARMINDO MIRANDA. 

Em alguns, a falta de respeito pelas 
regras ortográficas, torna de dificil com-
preensão a sua leitura, como por exem-
plo: «Avem, tureime» por Aventurei-me. 
O pescador fangueiro pesca no mar 

e no rio. Para marcar os pontos onde 
vai pescar, tem regras certas. 

Todos os pescadores conhecem os 
pontos perigosos de que se devem des-
viar, como o Longo, o Longo do Sul, o 
Longo do Noroeste, o Baixo do Castro, 
os Moreios, o Baixo da Meia Carreira, 
o Rabuçudo, o Roncador, o lró, O For-
cadinho, e o da Foz. 

Os principais peixes e mariscos pes-
cados no mar são: arola, camarão, fa-
neca, lagosta, mexilhão, peixão, robalo, 
linguado, pescada e tainha. 

No rio: barbo, escalo, enguia, lam-
preia, panxorca, sável, sôlha e truta. 

Tacos 

Os mais empregados na pesca, são: 
«Grilo», para a truta; 

«Gravêta»—designação dada á «Gai-
teira», quando tem dentes na parte su-
perior. 

«Lumes prontos ou caixa de lu-
mes»—fósforos actuais «Lumes de espe-
ra galegos»—fósforos deenxôfre,antigos. 

«Malga»—tigela para o vinho verde 
ou para o caldo. 

«O...Ó ... O...diá...» emprega-se an-
tes de uma frase exclamativa ou inter-
rogativa como, por exemplo; Ó Ó O dià, 
então êle caiu ? 

«Pilado»—designação dada ao caran-
gueijo, muito utilizado para adubar as 
terras arenosas. 

«Quarteirão»—equivale a zi4 de 
quartilho, muito usado para líquidos. 

Z< Rodafole» —utensílio feito com rêde, 
para a apanha do sargaço. 

«Sueste ,=chapeu em forma de ca-
pacete, usado pelos banheiros e sarga-
ceiros. 

«Tôna»—casca. 
«Vamos ás quintas»—expressão que 

significa: Vamos á lenha. 



«0 Agaircelenivo 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AvIS0 
CONSELHO 

MUNICIPAL 
Nos termos do art.e 

31 ° e com vista ao § 1., 
do art.o 28.° do Código 
Administrativo, convoco 
o Conselho Municipal de 
Barcelos, para uma reu-
nião extraordinária que 
deve ter lugar no dia 2 do 
proximo mês de Maio, pe-
las 15 horas, no Salão de 
Reuniões da Camara Mu-
nicipal, com a seguinte 
ordem do dia: 

Aprovação da de-
liberação tom a d a 
em reunião ordiná-
ria da Camara Mu-
nicipal, relativa d 
contracção de um 
empréstimo de 1.859 
contos, para a aqui. 
sição de terreno, 
a p e t rechamento e 
construção e flscali-
zaçdo de 1 nôvo Ma-
tadouro Municipal> 

Barcelos e C amara Ma-
nicipal, 23 de Abril de 
1946. 
0 Piosidante da Camara Municipal 

Mario Auguato Viana de 
Qu,4ir( z 

UNIÃO DOS GRE-
MIOS DE INDUS-

TRIAIz DE EXPOR-
TADORES DE PRO-
DLTOS RESINOSOS 
Para os fins convssuleotae 

a seguir se transcreve o 
Editei da J. N. R. publicalo 
em 20 de Fevereiro p. p.* 
eóbre determinadas disposi-
çõe- para a Campanha de 
1946 : 
Para os devidos afeitos e 

conhecimento doa interes-
sados se comunica que, pa-
ra a Campanha de 1946: 

o)—Não foram fitadas cotas de 
laboraçáo, pelo que poderão os 
industrieis de resinosos laborar 
es quantidades de resina que 
entenderem. 

b)—Não foi fixado preço por dici-
são ( ferida). 

c)-Os preços doe proiutos que o 
iodastrial exportar em regime 
de contrato eoleeli ,o serio es 
da anterior campanha e calcu-
lados, por conseguinte, na base 
de 1450 por ferida. 

d)—Quae,to os preços dos produ• 
toe vendidos em mareado livra 
forem superiores aos vendidos 
por contrato eoleetivo, es talas 
serão elevadas, o■ criados no-
vas tezes, a fim de ser eonsti-
tuido em fundo especial de 
assistencia e auxilio á lavoura. 

e)—!Vão ha zonas de aluguer de 
pinhal, peio que 6 licito aos 
industriais contratarem no em 
qealquer ponto de país. 

0—O abastecimento do asereado 
interno, exceptuado o torneci-
mento de pez ás f.bric■s de 
sabão, passou a ser feito em 
regime de venda livre. 

Unido dos grºmios de Resmosos 
;•Ua Braomcamp—n., 14-1.• 

L I S B O A 

Veta d e-se 
Em S. Fins do Tamel, 

urna casa e o m terreno 
anexo. 
Quem pretender pode 

dirigir-se ao advogado Sr. 
Dr. Basílio Lopes Pereira, 
«Granja da Magnólia», 
Carapeços (:Ninho). 

LÁO l T A L 
2.4 publlceçio 

Mário Augusto Viana 
de Queiroz, Mé fi-
co e Vice- Presi-
dente da Cámara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

FAÇO SABER que, 
em observância das dis-
posições do Artigo 408.°, 
especialmente dos §§ 4.° 
e T o do Código Civil, vai 
proceder-se, no dia 28 tio 
corrente mês, pelas 12 
HOR •S, no pateo da Po-
licia de Segurança Públi-
ca, desta cidade, á venda 
em hásta pública, de um 
garrano q u e apareceu 
abandonado na freguesia 
de VILA COVA, deste 
concelho, cujo dorso náo 
apareceu, apesar do Edi-
tal de 4 de Março findo, 
publicado no jornal «0 
BARCELENSE», de 9 
dêste meu mu mês. 

Para constar e devidos 
efeitos mandei fazer o pre-
sente edital e outros de 
igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do 
costume. 

Barcelos, P a ç o s do 
Concelho, 16 de Abril de 
1946. 
E eu, Eugênio Bacelar 

Ferreira, Cheftj da Sdere-
taria, o subscrevi. 
0 Vice- Presidente da Camara 

Municipal 

a) Mário Augusto 
de Quetroa 

Viana 

VENDEM-SE 
Magnifica e h a r r e i, com 

bons pneus e cilmaras assim 
come varias peças, para auto-
movel, e mais 2 pneus. 
Motor de marca ldoon, em 

bom estado, assim como o 
rodado, cuja medida é:—jan-
te 19. 

Falar com Benjamim Fer-
reira da Costa —Cara peças — 
Barcelos. 

PROPMEDADE 
EM BARCELOS 

Vendo-se na Freguesia de 
Vila Cova a Quinta do an. 
tigo Convento de Banho, 
eonstituida por grandes cem. 

pos de lavradio com agua 
de rega, remedas o Ouvei-
ras, casa de caseara ejmuita 
pedra de cantaria aparelha-
da, eepiéndida para constru. 
çA o. Em conjunto com esta 
propriedade, ou separada-
mente, vendem-se tambem 
diversas outras pertencentes 
ao mesmo proprietário e si• 
toadas na referida freguesia 
de Vila Cova, nos sítios de 
Pericões, Agua de Vsssadas, 
Deveza e Campo da Fonte, 
conatituidas por terras de 
paitl com água de lima, la-
vradio e mato com pinheiros, 
entre as quais se podo fazer 
sobressair uma grande bou-
ça no lugar de Fagundes. 
Para ioformaçõss dirigir-se 
em Vila Cova a Joaquim do 
Pala L 1 m a; em Barcelos 
(Quinta do Galo), a José de 
Sousa Cruz; no Porto, na 
Rua Aatero de Qaental, 608 
e em Lisboa na Rua de Sin. 
ta Marinha. 9. 

QUINTINHA EM 
COSSOURADO 

Por motivo de retirada 
vende-se com milhares de 
videiras em bardos e ra-
madas, variado pomar e 
casa nova, a 5 minutos 
das caminhetas do Por-
to—Ponte—Viana e Bra-
ga e a 10 minutos do 
Ta mel . 

Falar no local com o 
proprietario, Mdnuel da 
Graça Moreira. 
Aennclo com 50 linho poblleadn ata 
•0 BARCELEK{E. dr 27-6-946 

COMARCA DE BARCELOS 

2.a publicaç[(> 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Bareclus, 
cartorio da 1.' Secção, 
correm seus termos uns 
autos de acção sumária 
em que é autor Joaquim 
Ferreira da Costa, casa-
do, lavrador, da fregue-
sia de Negreiros, desta 
comarca, e reus Antonio 
Alves da Silva e mulher 
Zulmira da Costa e Silva, 
daquela freguesia, e Ca-
milo Pereira da Silva, ca. 
sado, lavrador- caseiro, da 
freguesia do Louro, da 
comarca de Vila Nova de 
Famalicão; e nesses au-
tos correm é,litos de trin-
ta dias citando o reu An-
tonio Alves da Silva, au-
sente em parte incerta na 
cidade de Lisboa, para 
no praso de dez dias de-
p,jis de findo o dos éditos 
contestar, querendo, a 
mesma acção na qual o 
autor pede que ele reu 
e mulher sejam condena-

A proposito desta expressão, é cos-
tume ensinar ás crianças, indicando os 
dedos, a começar pelo mínimo: 

Este, foi às quintas, 
Este, foi esperá-lo, 
Este, achou um õvo, 
Este, papou-o todo. 

Alcunhas, 

Em geral é muito usada a alcunha 
nesta povoação; limitando-nos a citar al-
gumas, na impossibilidade de as enu-
merar tôdas. 

Panquinhas, Mánica, Mexilão, Canta-
dor, Sineira, Manuel Faraó, José Suga, 
António Cego, Cónega, Pirrão, Pant -)-
mina, João Cuão, Samaritana, Caréta, 
Manuel-à-Pum, Fôga etc. 
O Panquinhas era o tipo mais popu-

lar de Fão, velho sapateiro de adianta-
da idade, com muito espírito e muito es-
timado pela colónia balnear, esteve in-

ternado no Asilo de Fão. 
Aos habitantes de Fão é dada desi-

gnação de Kfangueiros». 

A. penca no mar e no rio 

A indústria piscatória teve grande 
desenvolvimento, sendo uma das mais 
importantes do norte do país. 
O peixe pescado era transportado 

em carros de bois e em muares para 
Braga e daqui seguia Vila Real e Chaves. 

Hoje esta indústria atravessa uma 
grande crise; a classe marítima é pobre, 
lutando com grandes dificuldades e até, 
às vezes, com a falta de utensílios e 
aprestos indispensáveis para a sua faina. 
O barco é pequeno. 
Todos éles têm o seu nome de ba-

ptismo; uns, o do Santo ou Santa da 
devoção do seu proprietário; outros, o 
nome do dono ou de possoa de sua fa-
mília e, ainda outros, o de terras de 
além-mar, como recordação da passa-
gem do proprietário por essas paragens, 

dosa pagar-lhe as quan-
tias de 1.00000 e 
4 00000 que lhes em-
prestou por duas vezes e 
o segundo reu condenado 
no mesmo pagamento na 
qualidade de fiador, e 

ainda nas custas, sêlos e# r, 
procuradoria. ; 

Barcelos, 3 de Abril 
Í de 1946 

0 Chefe da I.• secclo 
Honorio de Almeida Soares 
Veritlgnºi: ' 

0 1,115 de Direito i 
José Avelino Moreira 

li «& imQQUIT gT2 -vA. 

SOCIEDADE ANONIMA DE SEGUROS—SOBRh_ A 
V 1 D A' 

Vida—Acidentes Pessoais— Incendio — ]Res-
ponsabilidade Civil—Mar+timo 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

VI Sl Z Z a 

D•,OC•ARIA. MUDEIRNA. 

DE F. M. FERNANDES, LIMITADA 
e ealncontrarA s 

Produtos de beleza, higiene, drogaria grossa. 

S E C Ç Ã O A G R 1 C O L A 
Sulfato de cobre, semontes, adubos 

TO A N5 RI O N TA NO 
Especial para B A T A T A 

dar- lhe-d plena satisfação. 
Contém as seguintes dosagens: 

2'o de azoto (total) 
5,1,, de a. fusf6rico (total) 
6'/ de poid ssio 
15 258[o de matéria orgânica 

Empregue 80011.000 ks. por Ha. ou 
uma mao cheia (40-50 grs.) por covacho 
ou 100 1150 grs. por metro de rêgo. j 

M I N H O T O 
ESPECIAL PARA MILHO 
AZOTO (total) 2 por cento 

a 
A.° fosforico 4 por cento 

(P' Us) (Soluoel em água) 
Potássio 2 por cento 
Matéria organica 15 25 por cento 

Empregam se 6001800 kgs. por Ha., espalhando-o 
antes ou depois da « lacrais e grada se depois a terra. 
Em sacos de 50 ks. devidamente selados e etiquetados 

Dosagens garantidas por análise oficial. 

Ae venda na Drogaria Moderna de U. M. 
Pear-nandesa L .da,—Rua lofante D. Henrique, 52 5≥ e na 

Casa A. Diass L.da— i3 A 1Et C Ei 1, <> 8 . 

( %a57 a nos nos marcados mundiais ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automàticamente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Curous de bordados 
e córto, gratis. Aceitam -as máquinas usadas em troca. 

ufieina do reparações, com pessoal habilitado. 
Oteo, eorreiaa, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas: 

Vendas a pronto e a prestações 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( •II.M)fyt9, LIMITADA ) 

Enfrente á Padaria João Luiz B A R C E L O S 

Coniparaltia de Seguros 
Co A' fliAxV A 

Seguros ele foàos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIUOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDESTES DE TRABALHO. PESSOAIS E. 
AGRICOLAS,P011 AVENÇA 

Agência e Posto de Socorros em Barcelos 
AVÊNIDA OR. OLI VBigA SàLAZA R-5b 


